
 

 

EMENTA 

TÍTULO DA ATIVIDADE ACADÊMICA CURRICULAR: 

PESQUISA EM CLÍNICA ODONTOLÓGICA II  

CLÍNICA ODONTOLÓGICA 

CÓDIGO: ODR834 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

45h 45h 90h 

NATUREZA ( X ) OBRIGATÓRIA    (    ) OPTATIVA NÍVEL: DOUTORADO 

CORPO DOCENTE: Ivana Márcia Alves Diniz, Frederico Lages. Allyson Nogueira Moreira, Amália Moreno, 

Carolina Bosso André, María Esperanza Cortés Segura, Soraia Macari, Rodrigo Richard da Silveira e Thaís Yumi 

Umeda Suzuki. 

EMENTA: Estudo dos principais métodos laboratoriais e epidemiológicos de investigações em Clínica 

Odontológica. Análise crítica e revisão sistemática de tópicos científicos na área. 

 

 

OBJETIVOS: Aprofundar os aspectos didáticos de bases conceituais da Clínica Odontológica. Compreender os 

principais problemas e necessidades odontológicas do adulto e do idoso em seus aspectos físicos, funcionais e 

psicossociais, objetivando a promoção da saúde no contexto dos processos de ensino-aprendizagem. Abordar os 

principais agravos e procedimentos odontológicos da clínica geral no contexto da educação. Desenvolvimento de 

material didático e científico. 
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